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GUILHERME D'AZEVEDO 
NO DIARIO DA MANHÃ 

seres ER EUR 
fados Bel ião. engano, a Carrie dot dicipinco Emesto Bieser € Guilherme” dAzeve: O a o un orNicas que” chamavam a: atenção: publica 

Usa nolts do passar pelo Chiado, Gricontrei E Neo Et a Foca nbr Un apa en ADE palio que se/encoltava à ocne bergala; disrianão quali Podia o detio que o equi E de Cen UE is qe da cremide de ua comida Bogul 
muto do dia. e O prestado esendeme, com um mo eo esquisito do braço, as pontas dos dedos 
da, mão direita, e uv com tu sorriso Os com inos due eu Ího fazia pelas “aos motas al: 
res da Gajeta. : É Fazem umas) blagus! respondeu, Gui- io TO RR o paso indo gnt é demanchado He Er 
nego br ss 
o aenrsscêntarmos à esta inabguração de se- 

ações tm pouco ia à lembrança de um duelo 
NE Tone que trava SAN Lanterna Ao 
Do qu nie e da 
Seed também <a Discusdo, que foi o prime lo que toe 0 “Diario da Sand, Não pá 
eia que lestreisemos predestinados para nos 
Baroa cre edits “é Cordeaes relaçhes. À 
O ão ucendou asc Mesas depois Gui 

inerte A cevedo frequentava com asiduidade 
o escriptorio do Diario da Manhã; cu inaugu- 
Ace om aaa Ca e 
e mantendo one a assignatura de cavalheiro 
da Ge me ater à ma popa par O 
prosas 66 Mpparetetam  comtudo dois folha 

Da neu, Eua, de me não bigano da 
E rinaao elegans atra Di Anja be 

ro de'Sá. Guilherme d'Azevedo propoz uma mo- 
“ffcação: nú, secção. Estavam entho em mo as lie épas fe uuto cujo auto se met os ouvidos” e que se chamavam cri. E Bice o talo 'que Guilherme d Azevedo propos, A signanura Mescara de seda 6 els mesmo Ca So A publi se diverti com essa secção nós 
nã no divs me, Aldo BEN 
do umalho de separar os que perencem a Guis 
derme di Rsevedo! dos que me pertencem a mim e dos que pertencem a Urbano de" Caso. Este sereveu sa um ou dois, parece-me. Mão me esino à contr iPeste ponto uma à gt, je É eremamêne honrosa para Gui Mp se alAcensio: porque mostra que a nó dl a ra perfiménto generosa lavada de sen Ros band e pres tha [contem ele 
aaa RR TNT o Sumo defeso de Santarem para boa o companhia (det amigo de Alm SEER RO aa valo, ads pela ane Que he io no 

          
     

  

     

  

  

   
  

          

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  
  

     
  

    a respeito do. Avelino! 
  Não, respondia Guilherme, é de F E aquelle a respeito do “Diario de Notícias 

« h audão do Ontente é ) derpdmbem é de Fo, continuava Guilherme. 
Ee você vise a cara do G. contavasme de: 

pois Guilherme a rir muito sinceramente, a. perieitamente. um acaso que dera loga 
a esta stena, que poderia feir um espirito the. Ros generoso  € menos consciente da sua super 

  

  | poeta da Alma nova. 

ariada do] que o de Gula dl Azevedo; [ Tea um acaso, porque criar de Guilhemmê RR CLNA qc qupaas do “Djaio da Sinto Ms sé tes Erlcri se. podem colecionar ind se a Cia du Haas podem rx produzir iram lvpo, quantas perolas de graça É 
Caram perdidas peste esban)amento (da: notícia. RT Ea RR ie de. Azevedo chegava ao modesto escoptoio da rua dos Calafate, Onde se a mulava a redacção, à administração € a revisão do “Diario das Minha, onde esrugiam, multas 

    

  

  

  

  

  

  

  

que pararam a 
Junqueiro e eu, patrulhas. Eramos nós, Guerra 

“je irovejavamos um Contra 0 ouro a proposito uma questão literaria qualquer, emquanto leme de Azevedo ra silenciosamente como Nathaniel Bempo de Coorper, e enquanto Ge asio. Lobato pedia a um Santo administrador       
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Guilherme de Azevedo entr tayam já em cima da meza j 
pelo informador, é a que se tratava de dar forma 
e feitio. Guilherme, dizia Gervasio Lobato, aqui estão 
casos interessantes que exigem à tua pro 
onhomê de A zeveão Fepelia epeci o papelinho azul que Gervasio lhe 
Pao escrevo tuma linha. Estou à espera do 

Guegra Junqueiro. Urbano faz isso m'um momen- 
to, Seu Urbano, querem-se umas lagues sobre 

“caso, sentitnent 
não. faço mas, dixia Urbano. com uns grand 

Ha dores no mundo que não tem alivio, Intimo prantos que mioguem sondou 
amor indignado, e o admi- 

: | Você isso, ntervinha eu, 
depois: dê jantar dava É popélinho de mão em são, aé que 
Guilhermie de Azevedo se resignava. Começava. ara Com ici, riado “os O 
E Afinal dizia a a ema esa a 
dedo polegar o indicador da anão dit pe 
Va Com tn movimentos peetlincos, lendo com has incisos corner ima Dava de ciereve Rebentavam as & psi SA je doa pego 
fo o cus duma Indo que em 
O que “Guilherme de Azevedo fez com estes 
fresos volumes do Diario de Manha esta joia A ua oa ante ente. Mali ocaso 
sds si ld bem me pagas dê 
dantes que eu tive a gloria de reunir no. Diario 
da Manhã, é Guilherme de Azevedo o primeiro 
qu detppdeç da via os o io em 
Gia mu todos de Geno, no levem estas lnbas 
Sominoção que. eu sinto, recordando nesta hora dera doa hórao E desulogndo jubio e Ienbrando de quê anca tais mu mai 
award das do setlação pio 

  

   

  

  

  

  

      
  

    

          

  

  

        

   

  

  

  

  

  

   
  

    

Pinheiro Chagas. 
— eo — 

GUILHERME D'AZEVEDO 

        

  

  Depois os gigs-çags da Capeia do Dia, com a sua fórma, nova, excentrca, essencialmente lit- teraria, com O su humorismo por vezes eau: mas. sempre brilhante e original, collocarar Gui- lherme ePazevedo n'um lugar à parte no jorna- lismo portugues. Os Pige-sigo foram uma novidade, foram a ressurreição da velha chronica, com uma foilete moderna origina, gs eram a critica alegre fita pôr uns procêstos ovos, em que o 
GB fiscav impresso, dns, contases Estas 
Vagantes, pitorescos, inesperados, eram o bom 
Seis Rustigundo, com umas gargalhadas estranhas, 
oo ico de cada dia ram e suma aplioso 
pira alegre da historit. contemporanea. 

À Capeia do Dia, fundara-se com uma novis 
dade de que 0s editores esperavam tirar mundos 
& undosimo premio diaio no comprador é ao ação importada de Hespanha: 
css iovidade por nho conpléamêmo à 
Somprador nunéa, tomou o jornal por uma cau- 
tala?" e mo im de contas à prande novidade à 
Seisttio da Gageta do Dia, foram OS qigo-ags de Guilherme deve E 

Foi por Esse tempo que começámos à conhe- 
cer este bom e querido rapaz que dorme hoje o. 

omno, nhum cemitério de Paris. 9 novo. jornal. 0 pobre Ernesto Bies- 

  

  

  

  

   
  

  

    

   
  

  

  

      

  

ter, que filho querido da velha escola, tinha a 
rara habilidade de se dar bem com todos os 

é viver, com elles na mais perfeita e 
intimidade, — um bello coração e um ex-      Compasso (o info e 

os Panerarãs cera 6! Sousa: Bastos ese aterto 
Eoheisio das Teria € do theato, que está hoje 
entao datando fios de dinheto no Bras, aurea Culeeme dl Azeredo. 
E Conto oc anepavamo-n Gods af 

there Azevedo óra da imimidade era, de 
PONTAS palavras ouvia, Ouvi, e depois (inhe 9 
Somme o fa! que de cu nom 
o Sai prófundo, bom senso, mas sempre cx 
iordinanimente otica, que: fazia logo reben- 
ça pads to Espansivo. Guilherme diázevedo; 
aii Lo Carste rlapõeo em fazer amigos! 
Pira quem o ão conhecia “era ao. prnéipio 
Pouco “sympathico,. mas. lidando, com elle tres. 
Vo ora impossivel fugir se à fascinação dique 
Te apito pemullante quilo taléno forro 
do, daquele cardctes Honrndisdmo é leal 

(Dae hogaa rece atadas al, ds mote Dá 
esa de pedbeção, nasceu Nina Amisado sério 
profunda, inalteravel, que hoje nos pungé cruel- 

Mo nonro GA! recorda asian Ni se Exlngi, 
do pegar q. ão tem consolo E 
ento para cá acompinhmos sempre Guix here d'Asivedo. na ada vida: de flame é de 

josralia, apreciâmos dia! a. dia ds qualidatos base do fel earáees ejdo sei óleos 
E ompanhámoi.o 4 gare de Santa Apolonia, 
quando le partia pa Pari, alégres por vee= 
dando e A De 
Toe oghop oa queridos viver em, Paris é 
cual saber que bs desbotimos le para 
Enteni dê Guilherme d'Azevêdo. 

  

  

  

  

  

        

  

  

    
          

  

  

  

  

  

          

     
  

  

    igs-gags da Gata do Dia, denun a Pora esigenel duna nota é po ioidesbia do Niteráia, que tra paia o jo 
AO ut ação arc, moderna im migo va cn ads, Roca a ourêao Viveu. pobeo tenpo, mas a 
obra de Guilherme d'Azevido sobrevivendhe, & Panda Humana comtniona brliamemento, Got “Maior pomedda ainda, o Digri da Alas 
SR onde os sans esplêndido err, Atera 
Apoca e Côndscbrtas abim irma licarão 
eae eomo; um modelo de” humorismo 
crente, de isa verve ensencialmemte 
a de Guilherme «Azevedo. pel 
pio o! da. Manhã dá neima coma no seu 
Qi Cond o randa escritor que fundou e 
digo sê Jor é que fez delle com 0 seu tar 
TED Gg de! oi, de trt, de bo= 
de SONO O pmeiro jorra do noiso pai. 

“O. nome de “Guilherme «Azevedo, feito rapi- 
ane caes sombras Hon espa 
e do 6 pai elepou ao, Bias) de 
oe qe pero jornias di Ri, e Janes à 
Guseta de Notícias Rbo seu folherinista eflectivo. 

Pee de rio faphael Bordalo. regressando 
as Ama Rio pm Guilherme azevedo 
A Jor do cariaturos. 
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  Da colaboração dicwes dois excepeionaes 
4istãs, da juncrão do talento colossal de Rap 
Bondade" db cspidio. extraordinário der Gui- 
Time Azevedo, abit q Jogo Maria, um 
joraal due “oi logo de principio uma potem 
Pct ave o tai sucetaso de que ha memoria        

  

de ais "pack Gia, os seus antigos, os seus folhe- 
tod à gnt, E Um Bo dia a gata Je Ni 
Paris Ouilherme diAzevedo aceitou deixou a sua 
cessa a at. Fail, 08 seus amigos e foi 

Foi é nunca mais voltou ! 

   
     

      

  

   
O Segiedo da moré de Guilherre Azevedo; 

a ima indicava & Honor 
nheceram e viveram com elle. E 

Cc dsstdo a doso, Nope ai 
Guem se atreveu a fallardhe meisso. 
e or ho palgo da “Trindade, cremos 
Va pot e lima vez Gullhetme GPA- 
e a female nú sa doença 
Ade poderemos” esquecer a ransformação 
a e ora q 6s operou na cara Ge 
pa ada traduíndo para a “Trindade 
GRSA do LacO ms ima doar 
Gia e juaníica Ma “einen era mesidioal, era preguiçoso, 
a ação do Vest Frances é mito massndora, 
E oe demo e eae estava a fazer fala a letra pará 
rr pps OS antes estavam, prrados 

Nós Qntcamos nos. basidores Juntos, Frite 
cspeo Palha avitao, de ongs e vem direito à 
E co aguda: sa oiaiade alegre, com ques geu form folgásdo, que não o abandoca os as mo penis 6 faia quo tem O 
e cupido de discos técnico da Prindnde é 
diz-lhe rindo o Criando me di yocê os versos, seu 
coxo do diabo O Cerne d'Azevedo teve um sorio ama 
eo CDS ouriordimiramento pião, baia 
rima une OO 

A anos prosas Gilhermo AS 
rn fogo os bastidores da Trindade 
ça a peso eupecã que ala Ra Ruca epa qa 
a O Amigo, pencirava. O mysterio 
ifiquela, enfermidade e” Culhenme d! Azevedo fechavase por 
dg 8 qua jr que ingum le po. 

EaD pa! pi er Paris desvendou-se o segredo da 
pa ipa do silenio do Guilherme 
TRE conto impenetavel e tomou mas 
o capo a, Guilheeme tivera um tumor ma 
Pico OpEraFamonO, tina engana 
Da mo tratamento é à perna encolheu. Dali 
O o. porno a cora apparece- 
Alem, Paio. Gullherme drâzevedo, nunca 
a ringue ts tus foram alas 
o gram Proporções de chagas: e Gu 
dO, ai gs médicos Pira que in- 

ee de o da Cistencia dessas feridos 
is papa ane a gen Ca 
DA a que test É, ts ligas à au 
a io aPesdisearem a che, à ponto de 
PR GE gamgrena à argoscar he 
e e SP oggo a cartar, é a mon à 

Enf com andas à Gui 
O estrado: pelos medicos de 
ne dr ici, depoR duma aficção 
da apena Dri nei móstrar as Feridas que 
Pam e gh foram a sua mort 
po iso a O ca 
ao Já Comes o co, aro, robustsimo 
mo, om hem dázevado. 

Outra singularidade delle tambem inexplica- 
e nda cao de Coqueto Com que 
Eos E gado e que era O debpreoetu- 
escondia à dado, legais e” que 86 Ha tánto 
e raios que se pinsavam 
lhos ue + ido de Figueiredo lhe per 

diu apontamentos para o seu interessante livro 
“Homens e lettras Guilherme deu-lhe como data 

do seu nascimento — Jo de novembro de 18. 

o peelhu, 4 casa de saude teve 
SE da Bo ca 38 únmos e é esta 4 idade 
GRE Gás eu registo dobio é na plça de 
Sobra seio o agi café no. cemhério de Suit 
RR TÉ 4 verdade, segundo informações de pessous 
de sua familia, é que Guilherme de Azevedo ti- 

  

    

   
  

       

  

  

  

  

  

  

     

     

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

    

  

   
nha 43 annos, isto é nasceu em 3o de novembro 
de 1830. 

Em Lisboa ninguem dizia ao velo, mas em 
Paris a “doença, o sofrimento avelhantaram-n'o 
muito “e tanto que o francez que lhe tirou à 
mascara de. gésso, sob a direcção de Raphael 

lo, não fazia senão dizer: 
  

    

   

Guilherme diázevedo não cont 
Gde punea. falou a um arigo! Nestas ipeumo 
Sincias é dilicilimo, senão Impossivel cabos 
ima simples nota biographica, Guilherme dA 
todo Guilherme Avelino d'ázevedo Chaves, Seu io Uhares ra Civ da adm. 

m que Guilherme. [oi algum tempo ado, depois de estular humanidades ho iyetu de Santarem. 
sua entrada mo jornalismo feta nium jor- 

nel por le: fundado ima. sua, terra chamado o 
6º ão publicou o seu primeiro volume de 

versos Iyricos, Aparições, dom uma carta pro- 
logo. de” Ernesto Marrecos. Em 1871 Ro 
séfundo volume de rem Radsçõr de N 
Faris É finalmente em 187 publicou a Aba 

8,0 livro dm poeta mbdermo, que com 
Got A fazer a sua reputação € de Que extrai 
fios as: pocsias que hoje damos neste numero 

va a ninguém 
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Consagrado & sua memória querida. 

Juntamente “com, esses, vários transcrevemos 
do. Diario da Afanhá as duas primeiras das oito     

rias. dum Birman, filando-nos o espaço par 
; dr do ento lo 

do produziu quando foi publicado em 1877 
que é ealmente uma obra! prima do genero. 

iaphacl Bordallo e Guerra Junqueiro os dois 
homens por quem, Guilherme dAzevedo tinha 
maior. estima e. admiração, pensam em collee- 
clonar em volume todas as perolas que Guilher 
me espalhou prodigament pelo jornalismo por 
toguer e brasileiro. 

Uma vez Guilherme tentou o, theatro com 
Peça. original em 4 netos o Kosalino, come 
dama do mesmo, tempo, comédia extrdor 

dlimaria é drama pungentissimo, que cabiu no then 
ivo de D. Maria, data de savoir faire teatral. 

Mais tarde, Guilherme d'Azeved refundin, essa 
pega, tirou-lhe o elemento dramático é fez dela. 
a” charge immortal em 3 actos, que teve então 
um colossal exito de gargalhada, fo Porio c em 

elque E a cpopéa da Betise burgueza 

        
  

    

  
  

  

  

     
  

  

    

  

  

  

fazer com O typo do Rosalino um romanee, in 
felizmente para elle e para a litterarura portu- 
gueza a morte não o deixou realisar esse plano. 

Outra das excentricidades de Guilherme d'Aze- 
veio oi nunca, depois de homem, ter querido 
tirar o retrato. 
Como já dissemos no numero anterior, o re 

trato delle que hoje damos é feito de memoria 
por Bordalo ro, c só a memoria dum 
Erande amigo e o talento dum grande artista, 
Podiam, substituir tão completamente o modelo. 
du a photographia. 
Juntamente com 0 retrato, Raphael Bordallo 

honrou-nos com um excéllênte croquis: — o 
quarto de Guilherme d'Azevedo e 0 seu enterro. 

À casa onde Guilherme vivia em Paris éra no 
toulesard St. Germain n.º 88, Os aposentos do 
ilustre é chorado escriptor compunham-se de. 
vma sala e de uma saleta: a sala d'onde fizera 
escriptorio o sr, Lino d'Assumpção, a saleta que 
ra do mesmo tempo quarto de dormir e quarto 
de trabalho de Guilherme, e que a nossa gravura 
representa. 

Era uma casa pequena, com uma cama, uma 
mesa cheia de jornães portuguezes, brazileiros é 
Francezes, é uma cadeira forrada de encarnado, 
em que Guilherme se sentay 

"Nota original: no quarto não havia nenhum 
livro, a não ser uma immensidade de guias de 
Paris, immensidade que se explica pelo projecto. 
e Guilherme tinha de fazer um guia pittoresco 

de paris, ilustrado por Bordallo Pinheiro. 
A ausência de livros era um fic especial de 

Guilherme d'Azevedo, que, fóra d'um ou dois au- 
cores seus predilectos, não lia livro algum Um. 
desses auctores era Daudet, e Guilherme releu. 
cinco ou seis vezes o Fromont jeme, pelo qual 
tinha uma verdadeira adoração: 

   

    

  

  

  

  

  

    
  

  

  

    "Alphonse Daudet passava. muito. pelo. bairro   

nd CRE grava Us, pouco o 
de Shagar a Paris, Guilherme encontrou-a, fez-se 

Fando, onde elle parava, passando adiante pára 0. JE meios, adorado de log somo sé Fe 
'Nos ultimos dias da sua doença; Guilherme adro utnspomdo pita ms de lauda Dei ago Faubonage Sair Denis, uma, casa de Dao deminada  esrangeiros e Gde ele falle= 
No dia iminedinto no seu transporte para ais Gueme den melho fi alo pls 
iaplioel Bordalo ja passar com cl do bas Ipors “Na o DE Erg E Gia em quê rencionava par pa OR dtepegicoe WE és LE oras da man 

  

  

  

  

  

  

      
         

  

  

ERRO ga mal, mesmo muito mal, di apaga role ba ea Ela sanie- Já fa falava eau de cade CORE rando-o Já morto tinham-nio. deixado, sã Elio o desgraçado, olhou para Bordalo € co httei-oi Mad a fale perdera É A da dolorida = Guilhetme, por espaço de uia hora, padecou torturas Borbeis, que se desenhavam ad cade os Rd E OA ou pg RR Minutos amtês de Gepras porém a a plo ia serenou, O stul olha teve à expressão gran qu qu à bone sau fa dão povd ú memos ao meio dia em ponto, Veda expicava nos braços de Raphael Bordalo: O embiro.Teaigon-sé no sabado da Alia no emite de Saint Ducr, cof Mão, mas Gois singular assistido a eli foda Ga: Portuguesas Grant parte da color bras dr rAsidedte eme Bari Ce muitos Irancezesy hão pareceu ur nico representante da legs ão DE o Contudo pague sta nota é bem fino, parece-nos! À TOBSa. gravura representa o sabimento fic nebre; airavessando, unha das ruas de Paris. ria" presto um bedel de chapeo armado é calção d ea, segui seio fede faso todo coberto de negro, levando O corpo 2ºas coroas de fores que os amigos de Guie Ihcimé ham. depositado sobre o caio, d pois outro bedel, sEguindo-sedlhe o encarrégado o ns o goténo ue ea O e Lino dA 
peão, odos os amigos do faleido a pé, é qua- 
Behrens de Ito todas cobertas de crepe, AS or depositadas súre o csisão eram uma de Rapha Bordalo, de perpetuas vera elas fts age brancas, atra do, oral tono Maria de perpervas roxas e Htas negra cutça da redacção. do. Secuo, perpetas roxas elias vermlhas, outra da Gageta de Eotícias Perpetuas amarelas e ias amarelas & verdes, Bana a Woo de Ouheme rede em a, do perpentas cias e ias azues e Praça E outras Peti olresidas individualmente por amigos do ilusue cseripçor Tas orodi fedram depositadas sa adminis ração do cemitério excepto a oferecia. pelo Jonsal. Amnio Gavia que ficou sobre à cabe= Sen a patria. Guilherme teto tr idade de pon aços d'um dos seus mais queridos amigos € O setf corpo Toi acompanhado & cova pela lg mas de fumigos sincéros e dedicados Paz 4º sub queda e honrada memoria 

Gervasio Lobato, 

    
  

  

  

  

     
  

  

       

        

  

    
    

     

   

  

  

    

  

   
   

      
  

  

CARTAS DE UM BIRMAN 
Devemos ao obsequio de um amigo presadis- 

simo o podérmos. olferecer aos nossos leitores. algumas cartas, que um addido 4 embaixada 
birmanesa tem enviado de Lisboa para o seu 
DEE, sas caras, escritas, na propria, liga daproth, são. vertidas por um interprete para 
o ingl, é dai trasladadas á nossa lingua. Acha- 
molas extremamente. curiosas: estranhas nos, 
dealhes E quasi extravagantes nas observaçõess 
or isso mesmo cremos que serão lidas com cur Rosidade, Ê 

1 
Que Godama yele os vossos passos como o 

ho luminoso do tigre vigia é noi a clareira 
lontem chegámos a esta cidade alegre do. cedem Sica A a ão tina inda des 

velado a face amarclecida e nós eramos apénas 
aliumiados pela claridade serena de centenares 
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O quanto ne Guiness D'Azevivo Ex Paris — Extento DE Guimetous D'Azevevo 
(Desenho vagina de E Horda Pinheiro) 

cedem 2 pp rd 

de comando) mam EPE E— 
bg E Sos oct; 

2, cats CORAIS) Spas ams o Ea   

ABRO sen AVES atra ama Z 
St para Tg 

Casadas 

3 Pequi om pride cado preto ERR E Gracia | do adiar 
E Que Re Z Ria A Emp redeço etigrunao pur 
CER ae] fé ui dee edito EA 

DE o 

am my E 4 
Ea 
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RPA ca saem pal laio oO PA 4 
Deste TE abençoa 

  

ERA raid de 
E ço 

  

aro O patio guiar iriam dose pese TE quantas iai 

  

     

ai CRiR ento 2 ip 
SR REA voe e reitor SE) arado é 

Sosa ja iqnãas DUO 1 pires ÇÃO aros Re 
Rm ii a po ii ec Rr VE Vad <a A = ARE AD 0) SE DN Ao Ao Ra fes pp ue das 
Ganda DA 
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  dE pls, ou como aqui lhe chamar, condiciros 

Já os dé nas minhas amis eis deseo 
os eta das grandes Jínhas de fero por 

Pie Corri, com a, velocidade dos grand E 
a O mtentos que atravessam dis pla 
amos fas iagons onde dormem os viajan- 
do eo inho até Lisboa, aproxima-se do gran- 
te O cam “de Portuga o Tejo, que sé pa- 
de ri da da sua. Corrente Com o Noo 
a celuzir 40 80) às suas escamas 
gde o a lo, ou governo de Portugal, 
a enviado do mosio, cheoptro, um chefe do 
a al das embaixadas o gi g16, con- 
ea a primeira physionômia por- 
beco a e nossos olhos se Embebiam como 
mero em A na flor gloriosa da noite! o 
a eâncedo la core do bos ou ri por 
o se ao noso enconto, e curtando 
pés, apresemou em nome do 
A SANTA O estima! em que tinha à nossa 
e a curvo tambem à fonte, não 
ft ado todavia no, enviado do  Boé portu- 
aba o bojo negado ds end ocioso de a, 
er tez do gi glô, que ha aparencia nos 
ara candido dO frio! gaciosas é frapeis das 
estas virgens de Kuladyne 
o ratos das salas do caminho de ferro, 

eb mos nos mesmos, grandes. palanquins. de 
e pela” escuridão. da noíte não por 
todas, ue LtQram puxados pela força desco- 
obesa do ng Com os ago se pó quer 
eia o ee IO Muitos Que 403 europeus ser 
o transporte más, ruas das cidades, 
fem Mi tomam o nome de, cavallos, ora se 
e os quando no. seu insincio teimoso 
a hm ignorancia € obstinação do ho- 

RE meio de um silencio profindo, como, o 
aaa antigas cidades de mortos, chegámos. 
da a palacio luzente de marmore que nos 
o foto, Cu bado. Atravessámos entre alas de 
Chess do pai, menos formosos comtudo de 
E gi Ig nOs5O, uia, apresentando-se em 

fé Elcio todos vestidos de negro; A 
al de fe bito foenos servida em baixclia de 

pião ag e cu curvado pela fadiga da longa 
da ci o, lap, to, (aposento)  curvando 
Vi ça ame o Grande Poder, ma 
SER ses do que o Joumadovs, re 
cho de Ieanhã, 4 luz consoladora de um 
gundo pa Aos os varios encantos desta 
oi ese é silenciosa Como as margens do 
Araçau, E 

| Fevereiro, 1877. Mini 
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  O) palácio que o tolou. (gorerto) nos ofiereceu 
pop bo Ab Cones ente os paturass do 

a a eme de hotel, que quer dizer na poe- 
a pe uagem portugueza : encanto dos estram. 
Vis Pici situado no ponto mais cemral da 
Beira o é dcironte Ale que, no meio dia, pas 
as as principaes pestons da córte que 
da jam ser. admiradas. pelos visjantes. O hotel, 
iam todo O seu comprimento uma larga ga” 
Je “muarnccida de grades de ferro d'onde se 
Aide admirar sem perigo de queda as pl rig, 
ms) que auavestam às ruas da cidade ar 
(atuado “compridas fasas de tecido que lhes 
rende “em polia da cintura, é olhando os ho- 
Mens “com insistencia pertniaz: Algumas, apre- 
E râmeso bisoeramente vestidas, trajando da cin- 
nara Cima vestuario semelhante sos dos ho- 
a A a alyura é tão mortal que faz esqui 
EPA da polida flor de arroz, aonde á noite no 
rio” Arado do luar, se balança O espirito 
pelimado dê annã Na cabe PN a 
Nnariamente uns pequeninos si pla, (especie de! 

furhante) onde a phantasia dos artstas europeus 
e eleva “em todo o seu brilho, simulando, 
Pequenos fruetos, vermelhos como o eato de 
ak ora pequeninas aves côr de esmeralda que 
item querer voar na respiração que se ex 
Aleac bios da note até do Derço aliofarado 

de Godama. : 
“AS pi pi (damas), vivem quasi sempre reclu 

ad Eutsfradas” do contacto. do Homem com 
Eidepção dos dias consagrados ds divindades ner 
Cioniés: E) então que saem em multidão para à 
Sia"onde caminham, sempre vagarosamente, vol. 
Toi dosse a miudo a fim de mirarem as que lhes 
passam ao lado. 
684 id. (omeno) trocam raras vezes pala- 

vsos com cllas, limitando-se à segui-as de longe, 
Vrtiados n'uma especie de pequeninas varas que 
e cervem para apoiar o, corpo é ao mesmo 
eo afigentar os cle pri (cães) que de con- 
ano oem os caminhantes désprevinidos. 
o Petros. param a miudo contemplando 

AS ar chão 'de pulodice as grandes vidra- 
a Onde se ostentam é vista dos Eaminhantes. 

   
  

  

  

  

      

  

  

  

  
  

ds iguarias mais saborosas & os tecidos de fil 
raia e seda mais delicados. 

TAS ai “pal (ereanças) são todas crcadis com 
corrões dê assuenr cristalisado e costamam ordi- 
Sadlamentes até tos 8, annos de idade, andar 

SINOS como os soldados e marinheiros. E! en- 
tão que tomam os trajos proprios do seu sexo, 

o feio uma! grande caixa, aonde á 
Tantra duma enfiada dê dentes de chacal exis. 
To tras pequeninas placas de martim, às quaes 
Jo pousa hehe o dedo soltam uma doce me 
eRP semelhante 4s que as nossas violas exha- 
Ta pie nos cn ! 

vio Marcal Veio. hoje procurar Thii 
até Enviada passeio java da mesma 
a que hontem, € a sua. physionomia ainda 
oo parecu mais bela visa à luz clara do din 

  

  

    
  

  

      
       
O gi gil é um grande sabio do paiz, muito 

versailo “has linguas orientaes, das quaes sabe 
muitas palavras em siamez. Gosa de grande com 

  

Sileração pela sua sabedoria, c é com certeza 
tm ds portuguezes mais formosos. O seu nome 
Marçal quer dizer mec ribi (nar. soberano) e in 
dica a da dignidade No paiz chama-se Marçal 
todo o quê é dado ds grandes aventuras, 

'O palácio luzente em que ha 
mais Íbellos da cidade, cheio de aposentos sum 
Pruosos. Acham-se melle muitos náturaes do pais 
Age veem gosar dos divestimentos da córte do 
é; Costumam comer todos juntos, sentados em 
volta duma grande mega e os seus manjares 
Eiyoritos são o dec (pão de 16) e as laranjas. 

À sombra da noite começa a vellar os meus 
olhos úmanhã vos contarei n/outra carta novos 
Cncantos desta bella cidade do occidente, 

Mir 

  

  

    

  

  

  

jo Fevereiro, 187   

  VELHA FARÇA 
mata no ligo um tambor, Dies, sor 0 neranco 
Da mundo que dead; ahi vao tado em tropelt 
Var vee pasar ma rua um volho ltimbanco 
E a a us dana ata a um cortei. 
O" faambalos via, comediantes rotas, 
O osso rio alva agenda A multidão! 
B quando vós. passes O areianjo dos esgotos 
Rifaavos Mr qua mais encontra á mio! 

  

       

  

Lá vao Ludo 4 corrert são as grolescas dánsas 
rn velhos anmaes qu já foram erneis, 
agora vão solirendo os risos das ereane 
E as upuços da turba a troco do doz réis, 
Conta ut velo Iatrião, descallado o palldo, 
Da éra sanguinacia o istineio vil 6 mat, 

  

E alice um ro tio imelido 
Bs jam as mis o povo faz Jogo do pau. 
Depois inelina a face à obriga a quo la Dei 

2 Iegendaia oltada com pavor 

  

É vma d de E Mg a veia: Dara 
aa O ED A ot. do tambor! 
Dê ml ergue ao colo uns los entao 
us ama ti eso à Jz, dos europe é 
Quo aa fio x ti dos soldados, 
E meia da cidado  excravo dos arte 
To funambulo gta; mp qual evangho 
pasa grand. mara. 
e custo um ouranotanão velho 
SR aceno o estos di ru. 

Correi do toda à parte, aligirao o passo, 

  

     
    

  

  

  

Sea apo Bi si à 
rd fuma fera, as gala dm pal 
end o o pod do Deber   

À dia imagem tens 6 povo logondario 
No oito festim que ima podes pagar 
Dea ainda és no mundo o velho dromedario 
Qu a váea do histedo mas praças fas dansor 

FALA A ORDEM 
Pequeno, dfondo vens cantando à ans 

    

     Detisesiada: infame, ou dPodtra vil torpe? 
Que esplêndido, porvir t Do nada apenaa sulis 
Como a tordor at purpuras roses 
o lada livia. Camalha 1 
B, vamos, deixa ver, garanto uma; navalha, 
Ro tres que eu Diem vit quo trazca ta na anão? 
Totentas já Mar as grades da prizão, 
Aaendo in un fato contra o oi, 
stanjo que adejaes nos fumos do petrolto? t 
dos abre à inão + alo queiras que ou to dê. 

        
  

  Bandido cu Vem dizias —a carta do À B Gt.es 
Guilherme d'Agevedo. 

eco:   

CHRONICA OCCIDENTAL 

A passagem rapida de Sarah Bernhard pelo 
palco portúguez é ainda o acontecimento dom 
Pale fa semana, o caso commentado em todas 
o Tonversações particulares, o facto a que ain- 
de copeferem diariamente os jornaes portuguezes 

'Comprehende-se perfeitamente isto. Sarah Ber-   

    abard que é sempre um acontecimento em Pa-   
  

podia deixar de 0 ser, é dos mais mé- 
Do tra pequena corno a nossa, 

mae a pelas” graúdos celebridades da 
BR compare e onde a vida proa é 
ara Tácios dê sensação. 

Gsando esetemps E nús atm cone 
Quo e centard de apparecer no publi 
acabava ara nn ico do Cymmasio, Rapid 
co e ia 2 inbas dissemos a Funda imprése 
CT RE no ui e anita exepeal 
So due Moseido: por todo o mundo à fama do 
SN nome radianos. e O dar conta, das outras tr 
porem qb Sr Hera dem 
qm altoraçada toda a capta 
e ao entaredios fazer a cela 

a Po pós, que traz 05 seus pergaminhos 
de psi eia a ti hands polos 
de ros eriticos do mundo: a damEnte comico estar daqui 
artes uropa, onde das grandes ce 
SAS gs eo ins em doa 
idade a curar atum unica audição 
Tp deb Poe tds do mesmo gendro, 
de guaro PA emendar o juizo que de 
a al tem fito os grandes crticos 
a o França, que a tem acompanhado 
dao do PS tica, & seguido Escrupu 
o ode dos Os seus trabalhos 

a batanos diame dos clogios de qual 
qi Soo ensanpeio, mas quando vemos uma 
quer code repsvelniente hoje a primeira da 
pet G n itravesado teiumphantemente 
França. quê (em rica arrancando, de todos os 
Broa e a Umuasica ovaçõés, não en= 
Pena uhetro Com o, cano: dal de ser 
O iorque o imundo intro, é de querer 
ss de peças detentos, pepre- 

  

   

       

  

  

       

        

  

  

   

  

  

     
   

   

Semailas com o pé no estribo, com uma com- 
panhia extremamente mediocré, desfazer uma 
Peputação, feita por longos annos de trabalho e 
de alénco e reconhecida, pelos primeiros rt 
cos de todo o mundo. 

Bem iabemos, que, procurando bem, no coa 
de dlogios entoúdo pela crítica da Europa e da! 
eo O Pnad Se encontram algi= 
as motas discondantss em toda a parte ha é 

iios que procuram à distineção de desdenhar 
nos a É dos adisiram, à nota discordam 
te dos hymnos triumphaes Constituem mesmo 
Tina especialidade de certos temperamentos, é 
Por exemplo em Hespanha houve quem achasse 
Netestavel Sarah Hernhardt no desempenho de 
Dona Sol do Hernani 

Ora ou tendo. dum lado a opinião dum cri- 
tico sobre a interpretação d'um personagem, e 
Ho outro. ado a do poeia, que creou esse ptr- 
Conagem, decido-me immediatamente por está. 

Pode-se discutir a creação do personagem de 
Dona Sol de Victor Hugo, isso é uma questão. 
entre o critico e 0 poeta: a interpretação de Sa- 
fah Bernhardt, é indiscutível, desde o momento 
Em que Victor Hugo a achou completa. Sarah 
Bermfgedt é a Dona Sol que 6 pocia imagt 

isto ninguem o pode dizer melhor do que 
Gle; O trabalho da actriz é portanto completo, 
e dubrabo Boa ou má aquela Dona Sol é 
real é perfeitamente a Dona Sol creada por Vi- 
cor à atriz lenulicon-se completamente com 
ti sonagem; este pode ser descutido, aquella 
E Tb dominio da discussão a 

ão “sei já. muito bem a que proposito vem 
nf a proposito das notas discordantes nos 

dlogios a Sarah Bernhard. 
“Ordinariamente esse trabalho é facil o papel 

de eterno descontente custa. pouco à representar 
c dá sempre certo tom : entretanto com respe 
toa Sarah Bernhardt é um pouco, mais difhcil, 
Porque à accusação tem que apresentar provas, 
Rcdsas provas, teem escapado ás platéas e aos 
criticos. mais dificeis. 

Nós, pela nossa parte vimos a Sarah Bernhardt 
complttamente despidos da toga de delegados do 
Tomiterio publico junto do tribunal da critica 
Portugueza, e nunca actriz alguma nos produziu 
Ddesumbiamento que ella nos causou no se- 
fundo e terceiro acto da Fronjrou, no segun. 
dr erdtiro e quarto acto da Splyynge, nos tr 
fetos da Princera Georges e na Dama das C: 
meias em que já falámios 

Nunca. vimos representar assim; desconheci 
emos a voz Bumana, aqueilas estranhas vibrações, 
como desconheciamos os segredos miseriondeda 
domo gem do. piano. em quanto não tinhamos 
o ca Rubinstein. 0s nossos ideges de 
Suprema. elegancia nunca os viramos assim huc 
Sotrécados, é todas as nossas pobres faculdades. 
Te tático thcatral dos mais insignificantes e hu-| 
Sedes, deante de Sarah Bernhardt não soube 
Tam sênio tma coisa : — admirar. 

Pode muito bem ser que estajamos redondas 
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mente cnganadoss não o discutiremos ; temos 
Tolo amais que fizer que demonstrar que Sarah. 
Eermhardt é uma. grande actriz € a nossa pena 
é que, em quanto hos não provarem o contrario, 
nótem vez de lermos essas provas, não à pos 
mos ouvira ella O Centenario do, marquez de Pombal faz 
já Jandas as pas “da baixa em completa desor- 
deste Bor toda a parte se, preparam os arcos é 
25 Wuminações : as conferências suecedem-se, os 
Machado andam “cheios de. noticias. das festas, e 
a ÃO os cléricass preparam-se para ir em 
Somar ao Sameiro 

Cada” qual festeja o aniversario do grande 
estadista a seu miodo, Assim é que 

Nó did do, centenario O. Ocabexte consagra 
o mero. proximo a essa solemnidade nácio- 
Bal é então "allaremos largamente de todas 
festas com” que. Portugal honra à memoria do 
fgênde fome, que tão notavel nome deisau na 

stori Não falâimos ainda d'um grain 
esteve em Lisboa, o celebre Monastero, € 
concertos d'associação 24 de junho, por elle d- 
rigidos: 
Monastero é um art 

concertos foram um re Tas. vieram em mau tem 
meio do grande ruido que 
Sirah Bernhard. = bepois de oa outra 
noiabiliade “anistia, tambem. de primeira or- 
dem == e que ainda cê está-— 0 harpista italiano 
Felice Lebano. Ê 

Deu já um concerto ma Trindade a que uma 
violenta constipação “nos, não deixou assistir; 
mas dizensonos todos que é um artista hors ligue, 
E ico o seu nome glorioso no mundo artístico. 

Sra” Bermarde abro. aos emprérarios de 
Lisboa" o apetite das grandes celebridades, a 
Eprera” dE'S. Carlos alla mais uma vez, mas 
Co Eos insistencia do que das outras, em tra- 
Sora Visboa a Pati € o tenor Gayarre 

Será desta vez? Oxalá | 
finos que terminar aqui a nossa chronica 

de Pôr de parte outras noticias que tinhamos no- 
fados. O Rerual. numero. do Oceiexrs é consa: 
grado é memoria de Guilherme d' Azevedo, e te» 
Fios que ceder o espaço à essa sagrada é justis- 
So ontensgem do ilustre é quérido eseripior 
que todos: nós choramos. 
a 

O NOSSO SUPPLEMENTO 
1 JUS CHRISTO NO TUNULO 

(Quadro do Jonqutm Vistorino Riboiso) 
Publicado hoje em supplemento a graviira do 

quadro do sr, Jouquim Victorino. Ribeiro «Jesus 
hristo no Tumulo»y cumprimos uma promessa 

que fizemos em o nº 78 do Oceinixti, por 
deensião de publicármos a gravura de um quadro. 
do mesmo auctor intitulado «Uma martyr 

"No artigo que acompanha essa gravura fez o 
nes sefrcido colaborador à e Manuel Mara 
Rodeigucs, a apreciação. do artista, o que nos 
upa aura a apresentação dele aos. nossos 
ires, pasa simplesmente nos reléimos à gra- 
Yura do mosso suplemento. à 

O) quadro apresenta a figura de Christo de 
tomanho natura, o desenho. é correcto ainda 

ue o braço que está estendido » 
Períeita Ngnção com o tranco. À pintura 

lada e fria, sem larguezas de pincel, O 
plesmente “denota. influencia de escola, 

Sem por isso depreciar o. merito do artista. 
Devemos ainda notar a falta que ha na figura 

de Christo dos signaes do eravo nã mão é da lan 
gada no peito. Y E 

Este quadro esteve exposto no Salon de Paris 
de 1879" onde foi justamente apreciado e ho 
pertence ao sr: visconde das Larangeiras (Manuel 

'Nôs, sempre. no. empenho. de tornar conheci 
“dos 04 trabalhos dos artistas portuguezes, collo- 
camos hoje na galeria do Occipexte. mais esta. 
obra dlarte, que honra sobre modo o artista ea 
ane portugueza. 

    
  

  

   
  

  

  

  

   

nono cos pes o. para os delicados 
é fe em tomo da 

   

   
  

  

  

  

   

   

  

    

Gervasio Lobato 
  

  

    

    
  

   

  

      
  

  cmo: 

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

  

NO ALFEITI 
O “desenho do sr; Henrique Pinto é feto do 

afora onto, da margem 
conse al à tanqui o. Sobe 
esqui, um pequenino outeiro, coberto de 

verddro e "encimado, pela. copa. frondente dos 

   
     

pinheiros. Ao fundo à paisagem estende-se fuma | 
Bolina, como que. esfumada. sob a intensidade 
êsua alum sol posto «agosto. Neste quadro “de paisagem, em que o autor 
sevala rh gosto delicado € uma execução es- 
radio, enrevés talvez uma tendene para 
sir 4 inspiração real do momento e um leve 
pendor para um. pouco de Fantasia 

todo, o caso, este trabalho confima os 
creditos do seu auctor 

cao: 

PLANO INCLINADO PUNIGULAR 

MONTE DO BOM JESUS 
SUBÚRBIOS DE BRAGA 

Está assente sobre os flancos da pitoresca 
“montanha, onde a paixão do Fedempror foi por 
mãos piedosas registada em numerosas capelas, 
onde Bs passos dolorasos da lueta em favor do 
Bem, do bello e do justo, estão ordenados se- 
gundo. os grandiosos cantês que Jesus escreveu 
Sim lenças “de sangue no. poema do seu divino 
“aerifíio à favor da libertação humana. 

Poucos devem ter sido aquelles que visitando 
o nosso Tormoso Portugal, nas estações em que 
à natureza se amima, quafdo O sopro perfumado 
& tepido da. brisa beja. as flores do vale, ou 
perpassa. fremente pela. folhagem da oreita; 
Poucos devem ter aido os que não tenham ce 
ido ao convite tentador de visitar este delicioso 
jardim de” Armida, que se chama o Minho, € O 
ot recanto mysterioio « privilegiado que sé in- 
titula o Monte do Bom Jesus. 

É um logar encantador. Párce que a prvi 
cja, zelosa “la sum joia mais percgrina, desejava 
fiat ao goso do artista forasteiro, Uesviando 
A cortente Que dum modo direto de diga à 
Braga, caso não se tivesse estabelecido alguns 
dlointaros a Sul na estação de Nine, o enizon- 
camento da linha femea que atravesta o norte 
do pais, "E domtudo tão notoria a reputação de encanto 
vinculada. ao Bom Jesis. do. Mónte, que ne- 
Nihum fouriste, estrangeiro ou viajante nacional, 
deixa de torcer o seu itinetanio para visitar est 
Sítios é a maior parte seduzidos pelas bellezas. 
que 's€ lhe proporcionam, demoram-Se tempos 
diquecidos quando apenas tencionavam descan- 
ga alguns instantes É que o Monte do Bom Jesus difere hoje in- 
teiramente do que cra alguns annos já passados 

As circumstancias maturaes no que tinham de 
Andioso. CONSCrVAm-Se as. mesmas; as. suas 

Sguns tão celebradas são ainda tão. puras € 
cbystlinas como d'antes eram ; 0 nr Oxjigena 
que banha a serra inteira fornece ãos pulmões. O mesmo” clemento de Via e de saúdo como 
axe agora firmecia; porem o aneriicio que muitos. 
asia para, gosar. estes thesouros eram pegjudi- 
cados pela inferioridade de recursos « de commo- idades que pelo contrario deviam 
jadro de vantagens que à natureza aq 
Ispensava, tão prodigamente. Era necessário que 

o exato que viesse buscar nos pés do Bom Jesus, 
do Monte, o. consolo para as atribulações da 
alta, encontrasse. no Monte do Bom Jesus o 
coniôro. para a saude, que o convidasse à apro- 
eitar O [quanto possivel, os beneficios que se 
lhe. proporsionavam Eisem bojo ões de bem estar, 

Com as andorinhas e a primavera um bando ; Cimo da montanha, € 
"Se conserva Fiz € satisfeito, emquanto que 

à tempo se não conspira. para lhe fazer nova- 
ente levantar o vôo. é despedi pros 
a estação, do logo onde antas saudades 
Sim copalhadas. pelas Hóres do parque, é entre 
os carvalhos seculares do bosque, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
   

   

  

    

  

  

  

  

  

     
        

    

Aos esforços de dois homens emprehendedores 
inteligentes deve hoje o monté do Bom Jesus 

ds guns vitaes que Jhe- garantem uma, pros- 
rá existencia de tur, O 
“Ambos eles são bem conhecidos; e Braga 
roles 0” preto “E a omenagem que, 2089 
Bemítitores do progresso é de direito é de dever 
présarse, Anes 

O priméiro é o sr. de: Antonio Brandão Pereira, 
genio enthusiasta é artista, dotado d'um profundo. 
Semtimento eshetico, e duma delicadissima cri- 
dica em materia de gosto, é a quem o monte do 
Bom Jesus deve a completa transformação que 
o tornou o paraiso do Minho. 

O segundo é o sr. Manoel Joaquim Gomes, o ou- 
sado iniciador do plano inclinado, que tanto fa-. 

  

  

  

  

    

     juer recursos materiaes alheios” 
ciente crença nos resultados da sciencia, 

& sulliciente amor é desinteresse pela sua pat 
para sacriicar-se no logar do Supremo sacr 
Elévar ávante esta obra unica na peninsula. 

      
    

  

   Resumindo o prologo da historia do estabele- 
cimente deste plano, foi um primeiro projecto. 
claborado pelos habeis engenheiros Munhoz e 
Schiappa Monteiro ; mas não sendo acecite este 
projecto em atenção a determinadas, questões 
Economicas, foi entregue á CAgencia Industrial, 
pertencente aos rs, Redpath & Kopke de Gar 
valho, o estudo d'um novo plano. O sr. António, 
Maria. Kople de Carvalho, engenheiro bem cos 
nhecido no paiz, estudou próficientemente à ques- 
tão e aconselhou a adopção do systéma já em 
vão no Gmessbach é de que é auétor o illustre 
engenheiro suisso Riggenbach, e estando ambos 
de aceordo na questão technica, foi todo o ma 
terial construido: nas oficinas do Central Susso, 
tomando, conta: do estudo da linha e da direc-, 

do da sua construção, o engenheiro Raul Mes. 
hier, que a levou felizmente a cabo, inauguran- 
do-se à linha a 25 de março do presente anno 
de 1883, Com um enthusiástico e numeroso con- 
curso dê espectadores. 

    

  

    

Passando  descripção technica do sjstema, aeisamos à palava aos les engenheiros no. 
plano inclinado antes da sua abertura d circulação. 

  

  

AvTO DE VisroRIa 
FEITA AO PLANO INCLINADO AUTONOTOR. 

CONSTRUIDO JUNTO AO SANCFUARIO 
DO BON JESUS DO MONTE, SUBORNO DE BRAGA. 
Aos vinte dias do mez de março do anno de 

mil oito centos oitenta « dois pelo meio dia, no 
sitio do Bom Jesus do Monte, proximo á cidade 
de Braga, reuniram-se os engenheiros Henrique 
Guilherme Thomaz Branco, director das obras 
ublicas do districto de Braga, Augusto Cesar 
lustino Teixeira, director da exploração dos ca- 
minhos de ferro do Minho é Douro, é Augusto. 
Luciano Simões de Carvalho, direcior da con 
sinieção dos decimo oitavo é decimo nono lanços 
do caminho de ferro do Minho e da ponte in- 
ternacional sobre o rio Minho, para o fim de, 

   

  

  

  

| em conformidade com o despacho de quatorze do comente comunicado mesa. mesma, dura dos refedos engenheiros: por olhei da Dire Bio Geral de Obras Publicas e Ninas, procederem Sb came “do plano. inclinado. atomotor aih Const por eprecapariear e neconhecerem Se Ss em rca ds ae aberto ro 
ação pública E logo. em seguida, dando prin 
“fio do trabalho da sua coimmissão, observaram qe o pneipio fundamental do sitema era O bpicao cum locomoção a rapor no caminho dbliro da ssa, denominado de Rig: dis Corro conjugados por ui Cabo, sobem é descem alternada a Simaltâncamente em duas vias pará jeás assentes sobre um plano inclinado, havendo 
ctê os ari de cada ix e segundo 6 elto um 
tc caril em fria de escada de mão, entre Eos degesus os carros Em movimento ão da indo os dentes de duas rodas, colocadas do meio dos eixos das rodas ordinaria; O equi Hb o movimento do sema não Ué mados pelo pero da agua, que no alto do plano E adtitionala ao. casro” descendente “em tina tabeim aibjacente o estrado. O plano ado; que vde em alimento, reco desde um onto fexino ao portal da, antiga escadaria do Bametabrio are o agho dk Igreja, vence uma altura de conta denéseis ineros em duzentos é vinte oa 06 Gutensão. Horisontal por meio de WE Te que atingem o mimo de quarenta é cinco. 
Contiteros por meio. A pare em demo é freada transversalmente dom maciços de al 
eai, que se Suceedem de quarenta em qua en Meios é à paris em estuvação é cortada E paus q nigr pare engastadas as avesso da via Ene Crê tha € out parte à via, atravessa obliquas mente a estrada ordinaria de aesesso ap Sino Cavario em. passagem super, consituida por solidas vigas de férro lahinado, ligadas densa dias pos fortes conneavemtamentoss eneontratis inferidrmente. por maciços de alvenari mero, cuja aparencia é de grande robus es fueron pará o «nica dd devidos temperatario À sivuciura da vi, aja Bia é de Um mento quatro centos tina é Gino mibimeos, é formada por traves de esrialho po Geres, dspaçadas de mero a metro, e carris 
Piguole de dsgito ilograminas por mento corre 

  

    

  

    

    

  

    

  

  

  

  

   
  

  

  

  

   
    cilia O accesso a este paraíso, e que só, desa- te, fixados por escapulas, alternadamente por den- 
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  Em quea p ento longitudinal ços de alvenaria        
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que dá sem duvida a convenie 
Segurança. “Os travões, anexos ao: carro, como já foi dlito são dois? ur, manual, à cargo, do condue- 
tor do carro, aeta sobre tâmbores juntos ds ro: 

Geniraes, amerior e posterior, por méio de pos, ilentados, que se applicam sobre canelu-, Tab abertas NOS mesmos tambores; O segundo “tomático, aetua do mesmo modo, sobre 6 taim- dor da roda amtérior desde o momento em qué esse a tensão do cabo « derxe de funecionar o 
rimeiro. “Tanto o. material, ixo como 0 ciéu- 
line provem das oficinas de Oltem, na Suissa, 
dirigidas pelo habil e conhecido engénheiro Mr. 

  ne garantia de 

     
  

    

AVISO 

  

ero do Oeoimeste d distri 
sa todos Os aeluaes ses, ass 

gnantes e correspondentes, um suplemento 
> Jesus Christo no Tumulo, quadro de 3. 
Vielorino Ribeiro. 
Tambem tem direito a este suplemento 

e nos mais que se publicarem no corrente 

          
    

  

  

suliciemes dimensões, gira ja grande roldana 
cm cuja gola passa o euho de ligição dos vel 
Gulos, eoformie a disposição geralmente adop 
a os. planos. auto motres, excepto na par 
eativa do travamento do system, que no Bom 
Jesus va todo, nos proprios. vehictlos servindo 

o 46. para, moderar as velocidades nas 
onfções. onapento. Normal, mas, tambem 
fara Obiar à queda em caso de ruptura do cabo, 

O calo é mando por sete feixes de fio de arame dao de dois milimeiros de diametro, é 
dada fio composto de. desenove fios, o que 
fara os Gento ima e tres os de toda à trança 
Ma Supéricie de quatro centos e dezoito mi- 
limetros” quadrados. À. conjugação do cabo 
catro é obtida segundo à pratica americana, 
milantemente do, que vimos empregado na mon- 
agem do arco da ponte Maria Pia : às extremi 

      
    

  

   
  

  

  

  

   

     

dades dos fios inflectidos, como nas escovas, e | 
  unidos por amiga daria de mec branco, 

E um, eoneçço. qual introduzido no paca 
egalmente comico duma groa chapa de én- 
pt, com que da tg du gajo desu um a do irado Suopondo O carta ão 
ira de. tese sil Kilogramindo, correspôndente e a co a alma dias concorra pra, to, pa opa do pa St do pero dl aum, de que é capa e O am qe ca Io adan a cabe Te me quinhentos d 
Jon imp de quarem o Rua q componerte, parada 6! ralor dé a, ai ot contos cineoenia lograram, 
O hor iba de aqu  os 
ras“ por enlimero quadrado, inferior do 
O imido” mesmo para, O arame de ferro, 
di ones inieior ao extorço de ruptura, & 

  

  

  

      

  

    

No ALrEITE (Desenho do natural por Hcarique Pato 

Riggembach, cujo nome ficou vinculado ao en- 
genhoso e qusado commettimento de Rigi, e que 
tem construido é está construindo outros plans 
automotores semelhantes “em condições mais € 

  

o porém, não obstante serem re- conhecidos o credito do cônstruetor, a boa exé- cução do material, e o cuidado com que são 
coimbatidos. os eliitos da. grande inclinação do 
plano depois de ter feito famecionar 0: systema. 
E de by 6% capeimentado pesoimente viagem, completa de: ida e volta, a qual. correu 
com toda regularidade, não podia deixar: de 
exigir uma, prova indispensave, tendente a de- 
monstrar praticamente. eficacia do travão au 
lomotor, à qual só faneciona-em Gaso de sinistro. 
Para realisar esta prova. oi travado e calçado 
o carro descendente no alto do plano, e por 
inejo de um guincho e respectivos apparelhos foi 
Suspenso. O, Earro ascendente :sobie” 0. mesmo 
jano é a cerca de trinta metros do tôpo inferior. 
Deixando assim de funecionar o cabo de árame, 

e tomando. conta do travio mantal o sr. Raul 
Mesnier, encarregado dos trabalhos de consrie- 
São, O qual espontaneamente e com toda aícon- fiança sé sujeitou a esta prova. Tum só golpe foi cortada a corda do guincho, 
é o carro emegue a acção da gravidade. Imme- 
diatamente desceu o contrapezo do travão auto: 

atico, e o carro a menos de um metro de 
distancia. parou de repeme. Esta, experiencia 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

    

  

  

  

realmente satisfatoria foi presenciada por grande. 
numero de pessoas, que na occastão alluiram no 
local. Parecendo, portanto que o plano inclinado   

tomotor do Bom Jesus do Monte está em ci 
nelas de ser aberto 4 cireulação publica, 

o declara a commissão........ 1, 
  

         

  

    
  

  signântes por um anno. 
Para a venda avulso o preço do supple- 

mento é de 400, réis, e com o periodico, 
o numero só 420 réi 

    

Explicação do enigma do numero antecedente: 
Para yelhaco velhaco e meio. 
  

Reservados todos: os direitos de propriedado 
litteraria o artística. 

  

1882, Lattesavr Fnbris, To, Lisos, 
6 Na do Thesouro Velho, 
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JESUS CHRISTO NO TUMULO 
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